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Pesquisa biográfica e heterobiografização:  
Fonte de aprendizagens para  
o/a pesquisador/a1

RESUMO

Esse artigo tem como objetivo analisar processos de heterobiografização 
como dimensão importante da pesquisa biográfica em educação e como 
fonte de aprendizagens para o/a pesquisador/a. Compreende-se heterobio-
grafização como aprendizagens obtidas a partir da escuta e interpretação 
das narrativas de experiência do outro. Para tanto, parte-se de uma pesqui-
sa biográfica realizada em 2017 com estudantes de uma universidade pari-
siense, como parte dos estudos pós-doutorais desenvolvidos na Université 
Sorbonne Paris Nord. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que se funda-
menta numa análise sócio-histórico-antropológica da relação dos sujeitos 
com o mundo (Ferrarotti, 2014) e com a perspectiva da hermenêutica para 
as interpretações das entrevistas (Delory-Momberger, 2014; Ricœur, 1983), 
realizadas com quatro estudantes: dois homens (um de Master I e outro de 
Master II) e duas mulheres (uma de Master II e uma doutoranda)2. Como 
resultados apreendem-se dois tipos de aprendizagens para a pesquisadora: 
relacionada à construção da postura ética de valorização dos saberes do 
outro e à reflexividade quanto a pertinência da questão de pesquisa. Como 
conclusão identifica-se que o processo de heterobiografização vivenciado 
contribui para a biografização do/a pesquisador/a. O movimento entre he-
terobiografização e biografização é uma dimensão formativa e de produ-
ção de conhecimentos importantes no âmbito da pesquisa biográfica em 
educação.

Palavras-chave: Pesquisa biográfica; Heterobiografização; 
Biografização; Aprendizagens para o/a pesquisador/a.

A compreensão que eu desenvolvo da narrativa do ou-
tro se inscreve em um jogo de inter-relações que faz dessa narrativa 
não um objeto unicamente e identicamente descodificável, mas um 
‘em-jogo’ entre o outro e eu e entre mim e eu mesmo. Somente pos-
so reconstruir o mundo da experiência que eu recebo, relacionan-
do-o com a minha própria biografia da experiência e me aproprian-
do dessa narrativa, compreendendo-a nas relações de ressonância 
e de inteligibilidade com minhas próprias experiências. (Delory-
-Momberger, 2014, p. 155)3
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1. INTRODUÇÃO

Os pressupostos teóricos, metodológicos e os procedimentos necessários 
para a obtenção de bons resultados são geralmente dimensões focalizadas em 
artigos sobre a pesquisa em educação. Certamente esses aspectos merecem 
atenção, em especial quando se trata das especificidades da pesquisa biográfica, 
que se funda numa perspectiva antropológica, na busca de apreender como os 
indivíduos se constituem como sujeitos singulares/sociais. 

Esse artigo tem como objetivo focalizar um aspecto menos abordado 
nas pesquisas em educação. Propõe uma reflexão sobre processos de hete-
robiografização, como dimensão importante da pesquisa biográfica e como 
fonte de aprendizagens para o pesquisador. A pesquisa biográfica parte do 
pressuposto de que as experiências são fontes de aprendizagens. Ela estuda 
como os indivíduos constroem sentidos aos acontecimentos vividos no es-
paço social, mediante a escuta e interpretação de suas narrativas, tendo em 
vista a produção de conhecimentos4. Tais narrativas não são apenas sistemas 
simbólicos nos quais cada um exprime sua existência. Elas são o lugar no qual 
os indivíduos tomam forma, onde eles experimentam e elaboram sua história 
de vida, o que é denominado por Delory-Momberger (2014) como proces-
so de biografização (p. 166). A heterobiografização se refere “ao trabalho de 
escuta ou de leitura de textos biográficos e dos efeitos de compreensão e de 
formação de si” (Delory-Momberger, 2019, p. 89) que é produzido. Em outras 
palavras, é “o processo de apropriação, de tornar próprias as experiências 
dos outros, e de poder ter acesso às situações e experiências novas” (Delory-
Momberger, 2014, p. 156). A realização de entrevista de pesquisa biográfica é 
um momento privilegiado de heterobiografização. 

Para analisar os processos de heterobiografização na pesquisa bio-
gráfica e suas implicações para as aprendizagens do/a pesquisador/a recorro 
às interpretações de uma investigação realizada em 2017, com estudantes de 
uma universidade parisiense, como parte dos estudos pós-doutorais5. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa, que se fundamenta numa análise sócio-histó-
rica-antropológica da relação dos sujeitos com o mundo (Ferrarotti, 2014), 
com a perspectiva da hermenêutica (Delory-Momberger, 2004, 2014; Ricœur, 
1983) mediante entrevistas biográficas. Tal pesquisa tem como objetivo iden-
tificar os sentidos que jovens estudantes de uma universidade parisiense atri-
buem às “perspectivas de futuro” e aos “projetos de si”, tendo como referência 
seus percursos de formação. Participaram das entrevistas dois homens, um 
de Master I6 e outro de Master II, e três mulheres, uma de Master II, outra do 
Master I e uma doutoranda7. Nesse artigo recorro aos aspectos dos achados 
obtidos em quatro entrevistas (de dois entrevistados, um do Master I e outro 
do Master II e de duas entrevistadas, uma do Master II e outra, doutoranda).

Parte-se do pressuposto de que as sociedades modernas ocidentais 
passam por transformações, com a mundialização e a globalização, que pro-
duzem mudanças nas relações entre os indivíduos e as instituições na socie-
dade, e consequentemente transformações na sua relação com o futuro, o que 
Delory-Momberger (2009) denomina como “modernidade avançada” (p. 19). 
Estas mutações resultam, por exemplo, na flexibilização dos direitos traba-
lhistas, com a precarização do trabalho e com a generalização do desemprego 

4. Narrativas são produzidas 
pelas diferentes linguagens 
como construções sócio-
históricas (orais, escritas, 
imagéticas, corporais, etc.).

5. Estudos pós-doutorais 
supervisionados pela Profa. Dra. 
Christine Delory-Momberger, na 
Universidade Sorbonne Paris 
Nord, no Collège International 
de Recherche Biographique en 
Éducation (CIRBE). 

6. Nomenclatura francesa, 
sendo que no Brasil Master 
I equivale ao primeiro ano e 
Master II ao segundo ano do 
mestrado.

7. Cada entrevista é 
analisada segundo as 
categorias utilizadas por 
Delory-Momberger (2014, pp. 
90-92) e suas explicações 
em relação às interpretações 
sequenciais da pesquisa 
biográfica (Delory-Momberger, 
2004, pp. 234-237).
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(Delory-Momberger, 2009, p. 19). As grandes instituições de socialização en-
fraquecem e há uma exacerbação do indivíduo como objeto do mercado e o 
centro da sociedade, o que coloca em evidência para os indivíduos uma per-
cepção de que eles teriam um poder individual sobre suas vidas e, ao mesmo 
tempo, um sentimento de culpa por seus sucessos e fracassos (Beck, 2003, 
Bauman, 2008; Delory-Momberger, 2009, 2012; Dubet, 1995). A tendência é a 
percepção do vivido de maneira fracionada e sem continuidade, o que altera a 
ideia de possibilidade de antecipar o futuro. A pesquisa se interessa em com-
preender, neste contexto da modernidade avançada, como jovens/estudantes 
de uma universidade parisiense expressam os sentidos de suas perspectivas 
de futuro. 

No decorrer das entrevistas biográficas alguns participantes da pes-
quisa indagam sobre a possibilidade de uma resposta sobre suas perspectivas 
de futuro. A partir do processo de autorreflexão tais indagações produzem 
efeitos sobre as interpretações dos achados e uma reconfiguração sobre o 
modo como abordo a questão de perspectivas de futuro na pesquisa. Emerge 
um questionamento: - Será que o modo como conduzo a entrevista biográfica 
pode estar reforçando uma expectativa de trazer à tona um percurso linear 
e de construção de projeto de futuro definido de antemão, para atender as 
exigências sociais? 

O foco desse artigo não é a apresentação dos resultados da pesquisa, 
mas colocar em evidência meus aprendizados como pesquisadora, a partir 
do processo de heterobiografização vivenciado, no diálogo estabelecido nas 
entrevistas, e da interpretação dos achados de cada narrativa de si.

O artigo se divide em três partes. No início aborda a pesquisa biográ-
fica em educação como momento privilegiado para o processo de heterobio-
grafização. Em seguida apresenta aspectos de minhas aprendizagens como 
pesquisadora a partir do estudo realizado e, para finalizar, evidencia implica-
ções do processo de biografização e de heterobiografização na construção do 
“sujeito” enquanto pesquisador.

2. A PESQUISA BIOGRÁFICA NA EDUCAÇÃO COMO ESPAÇO 
PRIVILEGIADO DE HETEROBIOGRAFIZAÇÃO

O método biográfico, como explica Ferrarotti (2013), permite ler a “sociedade 
através de uma biografia” (p. 58), compreendida não como o estudo do vivido, 
mas como a escrita da vida: enquanto conjunto de configurações e de práticas 
discursivas pelas quais os sujeitos atribuem forma e sentido a sua existência e 
inscrevem sua experiência no espaço social. Parte-se do pressuposto de que o 
indivíduo realiza uma “reapropriação singular do universal social e histórico 
que o rodeia porque filtra, interpreta, interfere nele ao projetá-lo para outra 
dimensão, a da subjectividade” (Ferrarotti, 2013, p. 58), reinventando-se 
incessantemente enquanto sujeito. 

Conforme explica Delory-Momberger (2014), a apropriação de no-
vas aprendizagens biográficas demanda um trabalho de interpretação pelo 
sujeito sobre o que aprende em diálogo com as aprendizagens anteriores (um 
quadro de referência sob forma de conhecimento disponível). A aprendizagem 
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biográfica pressupõe uma reflexividade em relação às experiências vividas. O 
indivíduo, portanto, não tem uma relação direta com tais experiências. Ele 
precisa fazer um trabalho biográfico de representar o vivido e traduzir os 
sentidos de sua existência. Tal processo é apreendido de forma fraccionada e 
sem continuidade. Desse modo, os indivíduos cotidianamente, pelos diferen-
tes modos de expressão, estão realizando o trabalho de biografização. Allait e 
Dausien (2019) explicam que a intensidade com a qual essa reserva de apren-
dizagens biográficas ou experienciais é mobilizada e o alcance de sua reflexi-
bilidade para a formação de si depende das condições propiciadas pelo social 
(pp. 20-21).

Como salientam Niewiadomski e Delory-Momberger (2013), a pes-
quisa biográfica, por estudar esse processo de construção dos sujeitos no “es-
paço social para identificar como eles dão forma às suas experiências, como 
atribuem significados aos acontecimentos de sua existência, como agem e 
como se constroem nos meios históricos, sociais, culturais e políticos” (p. 17), 
pode ser, ao mesmo tempo, espaço de reflexão e de formação de si. 

A emergência de narrativas dos sujeitos por um trabalho pelo qual 
eles podem construir uma coerência ao momento presente e, também, favo-
recer a projeção do que desejam realizar no futuro, configura-se como uma 
via potente de reflexividade para aqueles que dele participam, graças ao re-
conhecimento da “vida como experiência formadora e da formação como a 
estrutura da existência” (Honoré, 1977 apud Delory-Momberger, 2006, pp. 
365-366)8. 

Na pesquisa biográfica as narrativas são mobilizadas por uma ques-
tão do presente posta pelo/a pesquisador/a. Ricœur (1983) explica que o mo-
tor da construção da narrativa pelo indivíduo é a busca de sentido no presen-
te. Essa narrativa é uma história construída pelos indivíduos para dar sentido 
aos elementos diferentes, em direção a uma totalidade temporal. A composi-
ção dessa história está enraizada na pré-compreensão do mundo e da ação. 
Ele acrescenta que essa ação é construída como uma narrativa a partir da me-
diação do simbólico para articular signos, regras, normas. Conforme o autor, a 
história contada não é o passado, nem o futuro e nem mesmo o presente, mas 
um triplo presente, o que configura o aspecto intertemporal da construção da 
narrativa. Reitera que é a preocupação do indivíduo no presente que determi-
na o sentido do tempo na construção da narrativa. 

Ao procurar compreender e explicar o processo pelo qual o indiví-
duo interpreta suas experiências, tal pesquisa legitima a palavra do outro e 
permite o engajamento do sujeito como autor de seu percurso de formação. 
Portanto, a pesquisa biográfica se move em uma dupla e recíproca configura-
ção sendo, ao mesmo tempo, momento de pesquisa e de formação para aque-
les que dela fazem parte, inclusive para aquele que conduz a pesquisa, que se 
forma como pessoa, como pesquisador/a e formador/a. Conforme Christophe 
Niewiadomski (2013), seja por relatos orais, escritos, individuais ou coleti-
vos, o material da pesquisa biográfica é “o processo permanente de acesso a 
uma dialética hermenêutica entre vida, relatos e contextos” (p. 21).

O ato de compreender é um ato ético (Ricœur, 1990, p. 222). 
Considero que a compreensão do discurso pelo diálogo, com respeito pelos 
saberes do outro, é um exercício ético de reponsabilidade, que somente pode 

8. Esse pressuposto de 
Honoré, citado por Delory-
Momberger, foi desenvolvido 
por Pierre Dominicé, da 
Universidade de Genebra, a 
partir das histórias de vida, 
enquanto “biografia educativa” 
(Dominicé, 2006)
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vir à tona pela construção de um espaço de confiança entre os participantes 
da pesquisa. Na pesquisa biográfica o/a pesquisador/a realiza uma incessan-
te interpretação hermenêutica, a partir da relação dialética por processos su-
cessivos e interligados de compreensão e de explicação. A compreensão que 
o/a pesquisador/a desenvolve do relato do “outro” tem efeitos sobre si e so-
bre a construção de conhecimentos. A problemática de pesquisa tem relação 
com questões produzidas na sua relação com o outro e com o mundo e está 
inserida em campo específico de produção de conhecimentos. Tal processo 
tem uma dupla entrada, que se inter-relaciona, para o sujeito pesquisador: o 
conhecimento de si e de sua questão de pesquisa. Pela autorreflexão da nar-
rativa partilhada, o/a pesquisador/a enriquece seu campo de interpretação 
sobre suas aprendizagens biográficas em diferentes dimensões de sua vida 
e, especificamente, pode aprofundar sua compreensão da temática abordada, 
tendo em vista a produção de conhecimentos científicos. 

No caso da pesquisa que apresento, o espaço de coconstrução do diá-
logo e o processo de heterobiografização, que é dele uma consequência, se 
evidenciam no momento da realização das entrevistas de pesquisa biográfica 
e nas diferentes etapas da interpretação (na escuta, nas transcrições, nos di-
ferentes momentos de interpretação, na restituição das análises para os par-
ticipantes, etc.), realizadas com estudantes de uma universidade parisiense9. 

Apresento a seguir aspectos de minha heterobiografização em tal 
pesquisa. Como o processo de apreender os modos do “outro” atribuir senti-
dos ao vivido produz aprendizagens sobre mim? Como esse processo contri-
bui para a minha formação pessoal e como pesquisadora? Estas são questões 
que serão tratadas a seguir.

3. ALGUNS ASPECTOS DA HETEROBIOGRAFIZAÇÃO NA PESQUISA 
REALIZADA

As “entrevistas de pesquisa biográfica” com estudantes das Ciências da 
Educação de uma universidade parisiense acontecem a partir de duas 
perguntas principais: 1) Quais são as interpretações dos/as jovens franceses/
as de suas experiências de vida e perspectivas de futuro?; 2) Qual o significado 
que atribuem aos desafios objetivos e subjetivos vivenciados no seu percurso 
de vida e de formação e como constroem suas táticas, no sentido de Certeau 
(1980), para tentar superar tais desafios? Certeau (1980) denomina de tática 
um cálculo programado de modo fragmentado, sem a noção do todo, o que não 
permite realizar um distanciamento para a tomada de decisão. “Ela depende 
do tempo . . . É necessário jogar constantemente com os acontecimentos para 
aproveitar as oportunidades” (Certeau, 1980, p. 21). 

Como já mencionei, nesse artigo o foco não é responder a essas ques-
tões, mas identificar alguns aspectos das narrativas de quatro estudantes 
para refletir sobre minhas aprendizagens decorrentes do processo de hetero-
biografização. Apresento sinteticamente aspectos do relato de Fred, Fátima, 
Jérôme e Laure10.

Fred nasce na Alemanha e vai para a França aos 10 anos de idade. 
No momento da entrevista tinha 25 anos e formação em técnica de acústica 

9. As entrevistas são 
transcritas na língua francesa 
para a produção das análises, 
disponibilizadas para cada 
participante apresentar  
suas considerações sobre  
as interpretações realizadas. 
Esta restituição é realizada 
por e-mail em razão do 
tempo escasso para um novo 
encontro. 

10. Informações obtidas em 
2017 e os nomes são fictícios.
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obtida em Nantes. Fez um curso no Instituto Universitário de Formação de 
Professores (Institut Universitaire de Formation des Maîtres – IUFM) e obte-
ve um mestrado. Ele morou em Paris e, durante o segundo ano de mestrado 
profissional, desejava se inscrever no doutorado em Ciências da Educação11. A 
história de Fred é complexa. Sua narrativa é densa: a partir de várias leituras, 
dela identifico os seguintes temas: a) inserção nos códigos de outra cultura; b) 
o estudo para ser reconhecido na sociedade e sobreviver; c) a tensão entre o 
pragmatismo da vida e as perspectivas criativas de ser sujeito de sua história; 
d) crítica sobre a possibilidade de definir um projeto do futuro. A frase que 
predomina no seu relato é: “tenho dificuldade de me determinar”. Em relação 
a suas perspectivas de futuro, no fim do relato Fred explica que, em diferentes 
momentos da vida, vivencia a tensão entre as expectativas da família, que são 
de que ele obtenha uma profissão para sobreviver com tranquilidade, e suas 
“escolhas” para construir seu projeto de si, como, por exemplo, o movimento 
de mudar de uma formação mais técnica para a área das Artes, ou até mesmo 
quando se volta para o aprofundamento dos estudos acadêmicos, aspectos 
não compreendidos e nem valorizados por seus familiares.

Jérôme tinha 28 anos. Relata que era filho único até aos 7 anos, o 
que influencia o relacionamento dos pais com ele, pois era tratado como um 
pequeno rei em casa. Outro aspecto da família de Jérôme é que seu pai era 
policial e, por isso, a família mudava muito de lugar. Ele não gostava dessa 
situação, mas até atingir a maioridade precisava se adaptar às necessidades 
de sua família. Ele explica seu percurso de formação até ao mestrado, enfa-
tizando sua relação com a escola e os desafios para ser reconhecido como 
sujeito de sua formação. Destaca as transformações em seu relacionamento 
com a escola e com os estudos. Depois de ter encontrado dificuldades na es-
cola, encontra um lugar reconhecido na universidade, onde é um bom aluno. 
O sentimento de ser reconhecido como um sujeito de sucesso nos estudos é o 
tema dominante em sua história. Identifico as seguintes temáticas: a) desafios 
escolares; b) os reencontros e reconciliação com a escola como um projeto 
de si; c) a ideia de se formar por conta própria (autodidata). Em relação às 
perspectivas de futuro, Jérôme explica que não possui um projeto fixo. Para 
ele, seu caminho é marcado pela improvisação, pelas circunstâncias, pelas su-
gestões dos amigos. A frase central em seu relato é: “todo dia a vida é feita de 
encontros”. Ele coloca em evidência as ideias de que é necessário um trabalho 
de prestar atenção às oportunidades que aparecem e de que os amigos são 
fundamentais nesse processo. 

Fátima é marroquina e berbere. Ela passa a infância em uma pequena 
cidade de Marrocos e deixa os pais aos 17 anos para estudar na Universidade 
de Rabat, a capital onde obteve o diploma de bacharel em Ciências da 
Educação. Rabat é uma cidade onde os códigos culturais são diferentes da 
sua cidade de origem. Depois, ela muda de país e parte para a França, em Pau, 
para continuar seus estudos. Ao longo da história, ela evoca a questão de ser 
confrontada com outras culturas, buscando entender a diversidade cultural 
e encontrar o seu lugar como mulher. Em sua narrativa podem-se identificar 
diferentes temas que estão ligados: a) estudar para encontrar um lugar no 
mundo e construir o projeto de si; b) desigualdade entre homens e mulheres 
e entre diferentes culturas; c) a relação entre o curso da vida e o trabalho com 

11. Nome em francês para o 
doutorado em Educação.
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as mulheres em dificuldade. Fátima apresenta uma coerência em seu relato 
em relação aos argumentos de perspectivas de futuro e do projeto de si. Pouco 
a pouco, a partir dos estudos, a questão da defesa dos direitos das mulheres, 
contra as discriminações sociais e culturais, é central nas suas pesquisas e no 
seu trabalho na área social. Essa questão, enraizada na sua própria condição 
de mulher e nas discriminações que sofreu em sua vida, é tematizada em dife-
rentes dimensões de seu relato.

Laure é uma doutoranda em Ciências da Educação. No início da en-
trevista ela explica que gosta de refletir sobre sua história e que se lembra 
muito do passado. Ela diz: “eu sou alguém que tem muitas memórias, eu gos-
to muito de pensar nas minhas lembranças”. Os temas de sua narrativa são: 
a) a relação com a escola; b) a influência de sua experiência profissional em 
seu doutorado em Ciências da Educação; c) o projeto de futuro como possi-
bilidade do presente. Ao longo do relato Laure apresenta o que compreende 
sobre a questão do projeto de futuro. Ela questiona a validade do projeto de 
futuro linear, tendo como referência seu próprio percurso de estudante desde 
o Ensino Médio até sua inserção no mercado de trabalho. Seu argumento é: 
“as experiências de trabalho propiciam muitos saberes”. Ela acrescenta que 
as perspectivas de estudo e de trabalho são construídas pouco a pouco, que 
não há um projeto de futuro fixo e que é difícil se projetar em relação ao fu-
turo incerto e repleto de mudanças. Ressalta a importância do projeto de si, 
explicando seu desejo de não ficar fechada em um só caminho. Ela quer ter o 
direito de mudar, de deixar espaço para outras possibilidades. A frase mar-
cante em seu relato é: “a vida como um leque de proposições de atividades, e 
é o desejo de aprender que leva às possibilidades”. Seu projeto de si, portanto, 
é continuar a criar para não ser enquadrada em um projeto único.

De modo geral, ao interpretar as narrativas desses/as estudantes é 
possível evocar dois tipos de aprendizagens, enquanto processos de hetero-
biografização. Em primeiro lugar, as reflexões dos participantes ecoam em 
meus desafios enquanto estrangeira, na França, realizando os estudos pós-
-doutorais, confrontada com os desafios de adentrar ao modo de vida de outra 
cultura, com lógicas de aprender diferenciadas, outra língua, com demandas 
específicas em relação aos estudos. 

As narrativas de Fred, Fátima e Jérôme, por exemplo, apresentam seu 
percurso de vida e de formação, colocando em evidência os efeitos dos desa-
fios objetivos e subjetivos a superar a partir das mudanças de escola, cidade e 
país. Os novos códigos culturais, a língua, as regras não são dominadas, o que 
demanda um intenso trabalho de biografização. Como explica Fred:

É um período onde eu fui ao colégio e descobri também outra cultura 
francesa e como o francês vivia, em particular na região parisiense. 
Havia uma grande discrepância com a escola primária onde estudei 
na Alemanha. Eu vivia em uma pequena vila. Eu devia aprender um 
novo código cultural francês em um grande colégio na França. E para 
uma criança já é uma mudança passar da escola primária ao colé-
gio, em outro país e em outro tamanho de cidade também. Se passou 
qualquer coisa de importante para minha formação.
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Para Fred e para Jérôme, o sentimento de não pertencer ao novo es-
paço de vida e de não ser reconhecido pelos professores produz angústias nos 
seus períodos de transição e traz consequências em relação a seus projetos de 
si, a partir de um intenso processo de biografização. Schütz (2003) argumenta 
que, para um estrangeiro, “o modelo cultural do novo grupo não é um refúgio, 
mas um país aventureiro, não algo compreendido, mas uma questão a ser in-
vestigada, não uma ferramenta para lidar com situações problemáticas, mas 
uma situação problemática e difícil de dominar” (p. 36). Acrescenta o autor 
que quando um estrangeiro tenta interpretar seu novo espaço social, ele ra-
pidamente descobre que todo o seu conceito de partida se torna inadequado 
para a compreensão de novas situações (Schütz, 2003, pp. 20-22). 

Os desafios em relação às novas experiências são confrontados com 
uma reserva de conhecimento disponível, utilizada “para antecipar e interpre-
tar novas experiências e transformá-las em experiências adquiridas na forma 
de conhecimento ou recursos biográficos” (Delory-Momberger, 2014, p. 137). 
Esses recursos são mobilizados pelos indivíduos para fornecer respostas às 
situações ou ações em contextos específicos, produzindo sucessos e fracassos. 
Certas experiências biográficas “são facilmente integradas e entram sem resis-
tência em nosso capital biográfico, porque reproduzem experiências anterio-
res e podemos reconhecê-las” (Delory-Momberger, 2014, p. 139). Outras ex-
periências “requerem um trabalho de interpretação e elaboração, porque não 
correspondem exatamente aos esquemas de construção que as experiências 
passadas tornaram possível nos apropriar” (Delory-Momberger, 2014, p. 139). 
Segundo Delory-Momberger (2014), o sujeito não se autoriza a iniciar um tra-
balho de interpretação e apropriação de novas experiências se as situações não 
corresponderem aos esquemas já apreendidos. Fátima, ao contrário de Fred e 
Jérôme, interpreta as experiências em relação às mudanças de cidade e país 
como recursos para construir seu projeto de si e suas questões de pesquisa.

Quando escuto e interpreto as histórias desses estudantes, suas 
aprendizagens biográficas, eu realizo um exercício, que é uma aprendizagem 
de uma postura ética de vigilância sobre como me relaciono com a singulari-
dade do outro. Dois movimentos se inter-relacionam: me deparo com referên-
cias culturais dos/as participantes que em determinados aspectos diferem 
das minhas, com seus contextos específicos; ao mesmo tempo, me reconheço 
em seus relatos, ao identificar como meus, também, os desafios vividos como 
estudante/pesquisadora estrangeira, para aprender em outro contexto cultu-
ral, com novas exigências escolares, com tensões, com desafios de novas rela-
ções de amizade. É um trabalho intenso de biografização como mulher, mãe 
e pesquisadora. Preciso entrar no código de outro país e compreender me-
lhor os pressupostos teóricos e metodológicos da pesquisa biográfica. Outra 
questão que emerge é o desafio como mãe: com um filho, tinha que entrar na 
nova cultura e vivenciava as dificuldades na experiência de sociabilidade e 
de escolarização. Identifico, portanto, a aprendizagem ética de compreender, 
respeitar e valorizar os saberes do “outro”. A pesquisa biográfica propicia uma 
coconstrução de sentido, mediante um diálogo intercultural. 

Identifico, ainda, outro aspecto do meu processo de heterobiografi-
zação nas narrativas dos/as estudantes. A questão central de minha pesquisa 
era compreender o percurso de vida e de formação dos/as estudantes e suas 
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perspectivas de futuro e minha questão inicial foi perguntar sobre tal percur-
so e sua relação com as perspectivas de futuro. 

Fred e Laure, ao longo da entrevista, questionam a possibilidade de 
construir um projeto único para o futuro. Um exemplo desse questionamento 
é a frase várias vezes repetida por Fred no decorrer da entrevista: “Eu tenho 
dificuldade em me determinar”. Pode-se também apresentar o ponto de vista 
de Laure sobre a ideia de projeto de futuro. Ela explica que as perspectivas de 
estudos e de trabalho são construídas pouco a pouco, que ela não tem um pro-
jeto de futuro fixo. Ao longo de sua narrativa ela explica que deseja se permitir 
a aproveitar as chances. Ela prioriza seu projeto de si, explicando que não 
deseja se fechar em um caminho. Quer ter direito de mudar sua rota, deixar 
sempre espaço para outras possibilidades. Segundo ela, “o futuro é... eu não 
sei. É necessário que se tenha possibilidades, é tudo”. Para Laure o mais im-
portante é pensar o futuro imediato. Considera que o projeto se forma a partir 
de uma demanda do presente. Jérôme também explica que não há um projeto 
de futuro fixo. A construção de seu caminho é feita pela improvisação, pelas 
circunstâncias, pelas sugestões dos amigos. 

Eu havia refletido sobre a necessidade de desconstrução de uma 
compreensão fixa e linear sobre o percurso de vida e projetos de futuro na 
sociedade atual, em relação à ideia de que as sociedades modernas passam 
por mutações e a respeito das transformações nas relações entre o indivíduo 
e o social na sociedade capitalista. É importante que, nesse processo, identifi-
cam-se transformações na relação com o tempo. Este não é mais apreendido 
como cíclico ou linear, mas apresenta-se como “fragmentado, ou mesmo pul-
verizado numa multiplicidade de instantes eternos . . . . A vida, seja individual 
ou social, não passa de uma sucessão de presentes, uma coleção de instantes 
experimentados com intensidade variada” (Bauman, 2008, p. 46). Como ex-
plica Bauman (2008), neste modo de compreender o mundo não se valoriza a 
noção de progresso, possibilitado pelos esforços humanos. “A ideia do tempo 
da necessidade foi substituída pelo conceito de tempo de possibilidades . . ., 
aberto em qualquer momento” (Bauman, 2008, p. 47) pela imprevisibilida-
de do novo. O que importa é o momento presente, não perder a oportuni-
dade, pois não haverá nova chance. Essa pressa é em parte justificada pelo 
impulso em adquirir coisas e pela necessidade de substituí-las e descartá-las 
(Bauman, 2008, p. 50). 

Essas mudanças, como explica Delory-Momberger (2009), não en-
fraquecem a normatividade que é imposta pela sociedade. Elas deixam de ser 
direcionadas pelas grandes “agências de socialização” (Delory-Momberger, 
2009, p. 18). Se apresentam como formas menos centralizadas, mais difu-
sas, mas elas continuam muito eficazes. Nesse processo, “o indivíduo está 
no centro da mutação societal que caracteriza a modernidade avançada” 
(Delory-Momberger, 2009a, p. 18); “ele se torna o objeto do mercado, não só 
como consumidor, mas como o bem, o valor supremo do mercado (Delory-
Momberger, 2009, pp. 19-20). Nesse contexto de desigualdades sociais cada 
um é culpabilizado individualmente pelos fracassos e considerado responsá-
vel por seus sucessos, reforçando a ideia de uma autonomia absoluta do indi-
víduo em relação à sociedade. A ideia de construção de um projeto de futuro 
linear e fixo é substituída aos poucos pela ideia de projetos que mudam e que 
se adaptam continuamente às circunstâncias do presente.
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Mesmo tendo como referências esses pressupostos, os diálogos com 
os participantes do estudo contribuem para uma reflexão sobre o modo como 
formulo a questão central, que deu o tom para as entrevistas e que, de certo 
modo, favorecia uma narrativa linear do percurso de vida e de formação e uma 
ideia de conceituar uma explicação unívoca sobre a perspectiva de futuro. 

Com os questionamentos dos/as estudantes, eu passo a refletir so-
bre o modo como conduzo a entrevista, a refletir sobre minhas representa-
ções quanto à ideia de percurso de formação e projeto de futuro. Emergem 
elementos das narrativas que remetem à valorização das interpretações 
sobre como cada um constrói seu projeto de si, com seus matizes plurais, a 
partir das tensões e confrontos com as exigências sociais, da família, de so-
brevivência na sociedade. O projeto de si toma destaque no estudo. Ele é com-
preendido na pesquisa como a busca de sentido do sujeito sobre sua vida e 
as estratégias construídas cotidianamente para exercer o papel, mesmo com 
restrições impostas pela sociedade, de protagonista da sua história. Portanto, 
o projeto de si está ligado às interpretações das experiências, ao processo de 
biografização e às articulações entre as aprendizagens biográficas apropria-
das em diferentes dimensões da vida do sujeito. É construído pouco a pouco, 
em constante negociação com a realidade sócio-individual.

As interpretações se voltam para a compreensão sobre como os/as 
estudantes se conformam, se adaptam, desafiam ou negociam as decisões to-
madas, no jogo de possíveis entre o que desejam realizar e no confronto com 
os desafios concretos vivenciados em cada momento de suas vidas. 

Analiso cada narrativa de modo exaustivo, para compreender os sig-
nificados atribuídos a esse processo e para identificar as táticas construídas 
diariamente, que aproximam ou distanciam os/as estudantes do sentimento 
de serem mais ou menos sujeitos de suas histórias. Portanto, minhas refle-
xões sobre os questionamentos dos/as estudantes permitem focalizar mais 
seus projetos de si do que definições sobre projetos de futuro. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A HETEROBIOGRAFIZAÇÃO COMO 
PARTE DA PESQUISA BIOGRÁFICA

Para concluir é importante remarcar que na pesquisa biográfica a dimensão 
das aprendizagens heterobiográficas do/a pesquisador/a faz parte dos 
achados da pesquisa. Geralmente quando se apresenta a pesquisa biográfica 
são sublinhados os processos de biografização dos participantes do 
estudo. Considero igualmente importante a relação entre biografização e 
heterobiografização daquele/a que conduz a pesquisa, pois ele/a faz parte do 
processo, se forma como pessoa e como pesquisador/a. Tomar consciência 
sobre essa dimensão é fundamental e apresenta implicações para o processo 
de análise dos resultados. Em relação à pesquisa realizada, duas aprendizagens 
podem ser identificadas:
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A CONSTRUÇÃO DA POSTURA ÉTICA DE VALORIZAÇÃO DOS 
SABERES DO “OUTRO”:

Quando eu entro em diálogo com o/a entrevistado/a, escutando seu processo 
intenso de biografização, as narrativas construídas ecoam em minhas 
questões. Identifico uma aprendizagem mais pessoal sobre os desafios para 
entrar no código de outra cultura, de entrar em outras lógicas escolares, o que 
dialoga com meu intenso processo de biografização em outro país. No entanto, 
essa aprendizagem não é apenas pessoal, ela contribui na minha formação 
como pesquisadora, especialmente para a edificação de uma postura ética 
com os/as entrevistados/as. Reconheço e valorizo a experiência do “outro” 
na sua diversidade, complexidade de saberes, de sentimentos, dos sentidos 
produzidos para fazer frente aos desafios. 

REFLEXIVIDADE PARA O PESQUISADOR SOBRE A PERTINÊNCIA 
DA QUESTÃO DE PESQUISA:

A questão colocada no início da pesquisa biográfica traduz a maneira como 
o pesquisador constrói seu objeto de pesquisa. Portanto, ela produz também 
efeitos sobre as narrativas produzidas. 

Portanto, considero que a questão formulada pelo/a pesquisador/a 
na pesquisa biográfica influencia no modo como os/as entrevistados/as pro-
duzem suas narrativas, mobilizando-os a construir suas histórias para res-
ponder a essa questão inicial a partir de suas inquietações no presente. Desse 
modo, o processo de heterobiografização vivido pelo/a pesquisador/a per-
mite sua reflexão sobre as referências que está mobilizando para realizar o 
estudo. Passo por esse processo como pesquisadora. Os modos como os/as 
entrevistados/as respondem a minha questão me levam a questionar possí-
veis contradições entre meus referenciais teóricos e metodológicos e os mo-
dos como formulo a questão de pesquisa.

Esse processo remete a um questionamento sobre a pertinência de 
focalizar no estudo as perspectivas de futuro dos/as jovens. Interrogo se não 
estou priorizando a apreensão de definições sobre projetos de futuro a partir 
das exigências dominantes, que se pautam na busca de resposta às pressões 
da modernidade avançada de definir o que os/as estudantes farão no futuro. 
Eu começo a priorizar a análise da construção dos projetos de si de cada estu-
dante, compreendida como apropriação reflexiva dos percursos vivenciados, 
num intenso trabalho para serem reconhecidos em suas singularidades, no 
confronto com exigências e pressões da sociedade. Passo a ter como foco a 
compreensão do confronto entre os desejos dos/as estudantes de serem reco-
nhecidos/as, de serem protagonistas de suas histórias, e os desafios objetivos 
e subjetivos que precisam enfrentar nesse contexto. 

Pode-se afirmar, portanto, que o processo de heterobiografização 
vivenciado na pesquisa contribui para a biografização do/a pesquisador/a, 
como também que o movimento entre heterobiografização e biografização 
possibilita a emergência de uma dimensão formativa e de produção de conhe-
cimentos importantes no âmbito da pesquisa biográfica em educação. 
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Biographical research and heterobiographization:  
A source of apprenticeship for the researcher

ABSTRACT

This article focuses on the analysis of the processes of heterobiographi-
zation as an important dimension of biographical research in education 
and as a source of knowledge for the researcher. Heterobiographization is 
understood as learning obtained from listening and interpreting the nar-
ratives of the other’s experience. This article is based on a biographical re-
search carried out in 2017 with students from a Parisian university, as part 
of the post-doctoral studies developed at the Sorbonne Paris 13 University. 
It is a qualitative research, based on a socio-historical-anthropological 
analysis of the relationship between the subjects and the world (Ferrarotti, 
2014) and on the use of an hermeneutical approach for the interpretation 
of the interviews (Delory-Momberger, 2014; Ricoeur, 1983), carried out with 
four students: two men (one from Master I and another from Master II) and 
two women (one from Master II and one PhD student). As results, two types 
of learning are identified for the researcher: related to the construction of 
the ethical posture of valuing the knowledge of the other and to the reflex-
ivity regarding the relevance of the research question. As a conclusion, it is 
identified that the experienced heterobiographization process contributes 
to the researcher’s biographization. The movement between heterobiogra-
phization and biographization ha a formative dimension and produces im-
portant knowledge within the scope of biographical research in education.

Keywords: Biographical research; Heterobiographization; 
Biographization; apprenticeship for the researcher.
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Recherche biographique et hétérobiographisation :  
Une source d’apprentissage pour le chercheur

RÉSUMÉ

Cet article vise à analyser les processus d’hétérobiographisation en tant 
que dimension importante de la recherche biographique en éducation et 
comme source d’apprentissage pour le chercheur. L’hétérobiographisation 
est comprise comme un apprentissage obtenu à partir de l’écoute et de 
l’interprétation des récits de l’expérience de l’autre. Cet article s’appuie sur 
une recherche biographique menée en 2017 auprès d’étudiants d’une uni-
versité parisienne, dans le cadre des études postdoctorales menées à la 
Sorbonne Université Paris 13. Cette recherche qualitative propose une ana-
lyse socio-historique et anthropologique de la relation entre les sujets et 
le monde (Ferrarotti, 2014). Elle s’appuie, dans une perspective herméneu-
tique, sur l’interprétation d’entretiens (Delory-Momberger, 2014; Ricoeur, 
1983) réalisés auprès de quatre étudiants : deux hommes (dont l’un est en 
Master 1 et l’autre en Master 2) et deux femmes (dont l’une est en Master 2 
et l’autre en doctorat). En termes de résultats, nous identifions deux types 
d’apprentissage pour le chercheur : le premier est lié à la construction de 
la posture éthique de la valorisation de la connaissance de l’autre, le se-
cond concerne la réflexivité développée pour interroger la pertinence de la 
question de recherche. En conclusion, il est souligné que le processus d’hé-
térobiographaphisation vécue contribue à la biographisation du chercheur. 
Le mouvement entre l’hétérobiographisation et la biographisation est une 
dimension formatrice et productrice de connaissances de la recherche bio-
graphique en éducation.

Mots-clés : Recherche biographique; 
Hétérobiographisation; Biographisation;  
Apprentissages pour le chercheur.
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